
Aula 18 3 O Papel da Rede de Apoio e do 
Profissional de Saúde
Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Analisar a importância fundamental da rede de apoio (parceiro, família, amigos) para o sucesso e a 
sustentabilidade da amamentação.

Identificar as funções e os benefícios dos grupos de apoio à amamentação, tanto presenciais quanto online.

Diferenciar os papéis específicos dos profissionais da equipe multidisciplinar (enfermagem, medicina, nutrição, 
etc.) no suporte ao aleitamento.

Compreender os princípios do aconselhamento em amamentação, com foco em técnicas de escuta ativa e 
comunicação empática.

Contextualizar a atuação profissional dentro do arcabouço legal e das diretrizes nacionais e internacionais.

Relevância e Conexão

Na aula anterior, exploramos a complexa fisiologia da lactação. Agora, vamos adicionar a camada humana e social 
a esse processo. A amamentação não ocorre em um vácuo; ela é profundamente influenciada pelo ambiente que 
cerca a díade mãe-bebê. Compreender como mobilizar e fazer parte de uma rede de suporte eficaz é uma 
competência essencial para o futuro profissional de saúde e um diferencial em avaliações e concursos.

Mapa da Aula

A Fundação do Suporte: O papel do(a) parceiro(a), família e amigos.1.

A Força do Coletivo: Grupos de apoio presenciais e online.2.

A Visão Integrada: A atuação da equipe multidisciplinar.3.

A Arte de Aconselhar: Escuta ativa e comunicação empática.4.



1. A Fundação do Suporte: Para Além da 
Díade Mãe-Bebê
A amamentação é frequentemente retratada como um momento íntimo e exclusivo entre mãe e filho. Embora essa 
conexão seja central, a sustentação desse ato depende de um ecossistema de apoio robusto e bem informado. A 
visão contemporânea, alinhada às melhores práticas e evidências científicas, reconhece que o sucesso do 
aleitamento materno é um indicador de saúde coletiva e, como tal, uma responsabilidade compartilhada. Isolar a 
mulher nesta jornada é uma das principais causas de desmame precoce, exaustão e problemas de saúde mental 
materna.

O conceito de rede de apoio transcende a simples ajuda prática. Trata-se de uma teia de suporte emocional, 
informacional e prático que blinda a díade contra as adversidades, os mitos e as pressões sociais. Esta rede é o 
alicerce sobre o qual a confiança da mãe é construída e mantida. Para estudantes e futuros profissionais, entender 
a dinâmica dessa rede é crucial para orientar as famílias de forma integral, promovendo intervenções que não se 
limitem ao aspecto técnico do aleitamento, mas que fortaleçam todo o ambiente familiar.

Portanto, a primeira etapa de um aconselhamento eficaz em amamentação muitas vezes começa com a avaliação 
e o fortalecimento dessa rede. O profissional de saúde atua como um catalisador, ajudando a família a identificar 
seus pontos fortes e a delegar tarefas, garantindo que a mãe possa se dedicar à amamentação e à sua própria 
recuperação no puerpério com mais tranquilidade e segurança.



O Papel Essencial do(a) Parceiro(a)
Dentro da rede de apoio, o(a) parceiro(a) ocupa uma posição de destaque insubstituível. A sua participação ativa e 
positiva é um dos mais fortes preditores para o início e a continuidade da amamentação. O apoio vai muito além de 
"ajudar"; trata-se de assumir um papel de coprotagonista no cuidado com o bebê e no suporte à lactante. Esse 
envolvimento direto fortalece o vínculo familiar, promove a paternidade/maternidade ativa e impacta diretamente a 
saúde física e mental da mãe.

Suporte Prático
Troca de fraldas

Banhos do bebê

Preparação de refeições

Gestão das tarefas domésticas

Suporte Emocional
Palavras de encorajamento

Validação de sentimentos

Celebração de pequenas vitórias

Proteção contra comentários negativos

O suporte do parceiro se manifesta em múltiplas dimensões. No campo prático, ele pode assumir tarefas como a 
troca de fraldas, os banhos do bebê, a preparação de refeições para a mãe e a gestão das tarefas domésticas. Isso 
libera o tempo e a energia da mulher para que ela possa se concentrar na amamentação, especialmente durante o 
puerpério, um período de intensa demanda física e emocional. Por exemplo, durante as mamadas noturnas, o 
parceiro pode ser responsável por pegar o bebê no berço e levá-lo para a mãe, e depois fazê-lo arrotar e colocá-lo 
de volta para dormir, permitindo que a mãe descanse mais.

Emocionalmente, o parceiro é a primeira linha de defesa contra a insegurança e a autocrítica. Ele pode oferecer 
palavras de encorajamento, validar os sentimentos de cansaço e frustração da mãe, e celebrar as pequenas 
vitórias. Além disso, o parceiro atua como um "guardião" da amamentação, protegendo a díade de comentários 
negativos ou conselhos desatualizados de outras pessoas, e defendendo as decisões do casal perante familiares e 
amigos. A sua presença informada e confiante é um pilar para a mulher se sentir segura em seu papel.



A Influência da Família e dos Amigos
A família estendida, especialmente os avós, e o círculo de amigos desempenham um papel ambivalente, podendo 
ser uma fonte poderosa de apoio ou, inadvertidamente, de estresse e desinformação. A chave para um suporte 
positivo reside na comunicação clara e no alinhamento de expectativas, uma área em que o profissional de saúde 
pode atuar como mediador e educador.

O Papel dos Avós

Os avós, com sua experiência e desejo de ajudar, são 
figuras centrais. No entanto, suas vivências podem ter 
sido baseadas em práticas de décadas passadas, 
muitas vezes influenciadas pela indústria de fórmulas 
infantis e por mitos como "leite fraco" ou a 
necessidade de chás e água para o bebê. O papel do 
profissional é, portanto, o de capacitar os novos pais 
a compartilhar informações atualizadas com seus 
familiares de forma respeitosa.

Uma estratégia eficaz é convidar os avós para uma 
consulta pré-natal ou para uma visita do profissional 
de saúde em casa, onde eles podem ouvir as 
recomendações baseadas em evidências e ter suas 
dúvidas esclarecidas, sentindo-se incluídos e 
valorizados no processo.

O Papel dos Amigos

Os amigos, por sua vez, oferecem um tipo diferente de 
suporte, mais social e de pares. Amigos que já 
passaram pela experiência da amamentação podem 
oferecer um apoio empático inestimável, 
compartilhando suas próprias histórias de superação. 
Outros podem ajudar de formas práticas, como trazer 
uma refeição pronta, cuidar de um filho mais velho por 
algumas horas ou simplesmente oferecer uma escuta 
atenta sem julgamentos.

Incentivar a nova mãe a se conectar com essa rede social é fundamental para combater o isolamento, um fator de 
risco significativo para a depressão pós-parto.



Construindo e Gerenciando a Rede de Apoio
A construção de uma rede de apoio eficaz não acontece por acaso; ela requer intencionalidade e planejamento. 
Muitas vezes, a família e os amigos querem ajudar, mas não sabem como. O papel do profissional de saúde é 
orientar a gestante e seu parceiro a comunicarem suas necessidades de forma clara e objetiva antes mesmo do 
nascimento do bebê. Isso pode ser feito através de conversas, da criação de um "plano de apoio pós-parto" ou até 
mesmo de um grupo de mensagens onde as tarefas e necessidades são compartilhadas.

Mapeamento da Rede
Identificar quem pode ajudar 
com refeições, cuidados com 
outros filhos, ou oferecer 
suporte emocional.

Atribuição de Papéis
Delegar tarefas específicas para 
cada pessoa da rede, evitando 
sobrecarga e frustração.

Estabelecimento de 
Limites
Ensinar a lactante a dizer "não" 
quando necessário e a filtrar 
conselhos desalinhados com 
suas escolhas.

Uma estratégia prática é ajudar o casal a mapear sua rede. Quem pode ajudar com as refeições na primeira 
semana? Quem pode ficar com o filho mais velho para que a mãe possa descansar? Quem é a pessoa ideal para 
uma conversa honesta quando as coisas ficarem difíceis? Ao atribuir papéis e gerenciar as expectativas, evita-se a 
sobrecarga de uma única pessoa e o sentimento de frustração da mãe por não receber a ajuda de que precisa. Por 
exemplo, pode-se sugerir que o casal elabore uma lista de "tarefas de apoio" e a compartilhe com amigos e 
familiares, permitindo que eles escolham como contribuir.

É igualmente importante ensinar a lactante a estabelecer limites saudáveis. Visitas excessivas ou palpites 
indesejados podem ser mais prejudiciais do que a falta de ajuda. A mãe precisa se sentir no direito de dizer "não" a 
visitas em determinados horários ou de filtrar conselhos que não estejam alinhados com suas escolhas. O 
profissional pode empoderá-la, validando sua autonomia e reforçando que seu bem-estar e o do bebê são a 
prioridade máxima. Este equilíbrio entre aceitar ajuda e proteger seu espaço é uma habilidade crucial para um 
puerpério mais tranquilo.



2. A Força do Coletivo: Grupos de Apoio à 
Amamentação
Enquanto a rede de apoio familiar e social oferece um suporte íntimo e próximo, os grupos de apoio à 
amamentação fornecem um tipo diferente de validação: a força da experiência compartilhada. Esses grupos, 
sejam eles presenciais ou online, reúnem mulheres que estão vivenciando desafios e alegrias semelhantes, criando 
um ambiente de pertencimento e normalização das dificuldades. Para muitas, participar de um grupo de apoio é o 
que lhes permite perseverar diante de obstáculos como dor para amamentar, baixa autoconfiança ou pressões 
externas.

A premissa fundamental dos grupos de apoio é o suporte de par para par (peer-to-peer support). A troca de 
informações e o encorajamento entre mães têm um poder único.

A troca de informações e o encorajamento entre mães têm um poder único. Ouvir de outra mulher que ela também 
sentiu dor nas primeiras semanas, mas que conseguiu superar com uma correção na pega, é frequentemente mais 
impactante do que a mesma informação vinda de um profissional. Isso ocorre porque a experiência vivida gera 
uma conexão empática imediata, reduzindo o sentimento de solidão e inadequação.

O profissional de saúde desempenha um papel vital ao conectar as famílias a esses recursos. Conhecer os grupos 
de apoio de qualidade na comunidade local ou online e recomendá-los ativamente é uma intervenção de baixo 
custo e alto impacto. É essencial, contudo, que o profissional oriente sobre como discernir grupos confiáveis, que 
são moderados por consultores de amamentação ou líderes experientes, daqueles que podem disseminar 
informações incorretas ou promover práticas inseguras.



Grupos de Apoio Presenciais: O Poder do 
Encontro
Os grupos de apoio presenciais oferecem benefícios que o ambiente virtual não consegue replicar completamente. 
O contato visual, a linguagem corporal e a possibilidade de um abraço ou de um olhar de cumplicidade criam uma 
conexão humana profunda. Nesses encontros, as mães podem observar outras mulheres amamentando, o que 
ajuda a normalizar o ato e a aprender visualmente sobre diferentes posições e técnicas. A presença física permite 
uma troca mais rica e imediata.

Benefícios dos Grupos Presenciais
Observação direta de técnicas de 
amamentação

Orientação em tempo real sobre pega e posição

Possibilidade de pesagem do bebê antes e 
depois da mamada

Conexão humana através de contato visual e 
linguagem corporal

Formação de amizades locais e ampliação da 
rede de apoio

Estrutura Típica de um Encontro
Roda de apresentação e compartilhamento de 
experiências

Discussão de um tema específico relacionado à 
amamentação

Momento para dúvidas e orientações 
individualizadas

Tempo para socialização e troca informal entre 
as mães

Encaminhamentos para profissionais 
especializados quando necessário

Geralmente facilitados por consultores de lactação, enfermeiros ou voluntários experientes (como líderes da La 
Leche League), esses grupos fornecem um espaço seguro para a prática. Uma mãe com dificuldade na pega, por 
exemplo, pode receber uma orientação sutil e em tempo real da facilitadora ou mesmo de outra mãe mais 
experiente no grupo. Além disso, a pesagem do bebê antes e depois da mamada, uma prática comum em alguns 
grupos, pode oferecer um feedback tangível e tranquilizador sobre a transferência de leite, combatendo a 
ansiedade comum sobre a produção de leite.

A estrutura de um encontro presencial típico envolve uma roda de conversa onde cada mãe compartilha suas 
vitórias e desafios, seguida por um tema específico de discussão ou simplesmente um tempo para socialização. 
Esse formato combate o isolamento do puerpério, incentivando a formação de novas amizades e fortalecendo a 
rede de apoio local da mulher. Para o futuro profissional, participar ou observar um desses grupos durante a 
formação é uma experiência de aprendizado imensurável sobre as realidades da amamentação.



Grupos de Apoio Online: Acessibilidade e 
Suporte 24/7
Com a digitalização da sociedade, os grupos de apoio online, especialmente em redes sociais e aplicativos de 
mensagens, tornaram-se um recurso de enorme alcance e importância. Sua principal vantagem é a acessibilidade. 
Uma mãe que está acordada às 3 da manhã, lutando com uma mamada difícil e se sentindo completamente 
sozinha, pode encontrar conforto e conselhos imediatos de outras mães em um fuso horário diferente ou que 
também estejam acordadas. Essa disponibilidade 24/7 é uma tábua de salvação para muitas.

Vantagens dos Grupos Online

Disponibilidade constante (24 horas por dia, 7 dias 
por semana)

Eliminação de barreiras geográficas e de 
mobilidade

Possibilidade de anonimato relativo para questões 
mais íntimas

Acesso a uma diversidade maior de experiências e 
perspectivas

Facilidade de compartilhamento de recursos como 
artigos e vídeos

Desafios dos Grupos Online

Risco de desinformação e propagação de mitos

Possibilidade de tom julgador ou competitivo nas 
interações

Dificuldade em avaliar visualmente problemas 
como pega incorreta

Sobrecarga de informações contraditórias

Esses grupos eliminam barreiras geográficas e de mobilidade. Para mulheres que vivem em áreas rurais, que têm 
dificuldade de locomoção no pós-parto ou que simplesmente se sentem mais confortáveis interagindo 
virtualmente, eles são a principal, senão a única, fonte de apoio de pares. A possibilidade de anonimato relativo 
também pode encorajar mulheres a compartilharem questões mais íntimas ou embaraçosas que talvez hesitassem 
em discutir pessoalmente.

No entanto, o ambiente online apresenta desafios significativos. O principal é o risco de desinformação. Sem 
moderação qualificada, mitos e conselhos perigosos podem se espalhar rapidamente. Além disso, o tom das 
interações pode, por vezes, ser julgador ou competitivo, gerando mais ansiedade. Portanto, o papel do profissional 
de saúde é crucial em educar os pacientes a serem consumidores críticos de informação, ensinando-os a verificar 
as fontes, a desconfiar de soluções milagrosas e a procurar grupos que sejam administrados por profissionais 
certificados (IBCLC, por exemplo) ou ligados a organizações respeitáveis como a OMS, UNICEF ou o Ministério da 
Saúde.



3. A Visão Integrada: A Atuação da Equipe 
Multidisciplinar
A complexidade da amamentação exige uma abordagem que vá além da competência de um único profissional. O 
manejo bem-sucedido do aleitamento materno, especialmente em casos que apresentam desafios, depende da 
colaboração sinérgica de uma equipe multidisciplinar. Cada especialidade contribui com uma peça única do 
quebra-cabeça, e a comunicação fluida entre esses profissionais é o que garante um cuidado holístico, centrado 
na família e verdadeiramente eficaz.

A fragmentação do cuidado, onde cada profissional atua de forma isolada, pode levar a orientações conflitantes, 
frustrando a família e minando sua confiança. Imagine um cenário onde o pediatra foca apenas no ganho de peso 
do bebê, a nutricionista na dieta da mãe e o fonoaudiólogo na sucção, sem que eles conversem entre si. Essa falta 
de integração pode mascarar a raiz do problema. A abordagem multidisciplinar, ao contrário, promove uma visão 
completa da díade, onde as informações são compartilhadas para formar um plano de cuidados coeso e unificado.

Para o estudante universitário e o candidato a concursos, compreender a composição e a função dessa equipe é 
fundamental. Muitas questões de prova e cenários clínicos em ambientes de saúde pública (como o SUS) 
valorizam a capacidade do profissional de reconhecer os limites de sua própria atuação e de saber quando e para 
quem encaminhar o paciente. Essa competência de trabalho em equipe é um pilar da qualidade e da segurança do 
paciente no cuidado materno-infantil.

Enfermagem
Avaliação da mamada, orientação 
sobre pega e posição, ensino da 

ordenha manual

Medicina
Diagnóstico e tratamento de 
condições clínicas, prescrição de 
medicamentos compatíveis com a 
lactação

Nutrição
Orientação alimentar para a 
lactante, manejo de alergias 
alimentares no bebê

Fonoaudiologia
Avaliação da função oral do bebê, 
manejo da anquiloglossia, 
exercícios orais

Psicologia
Suporte emocional, identificação 

e tratamento de transtornos 
mentais perinatais



Papéis Chave: Enfermagem e Medicina
A equipe de enfermagem (enfermeiros, técnicos e auxiliares) e a equipe médica (pediatras, obstetras, médicos de 
família) geralmente constituem o primeiro e mais frequente ponto de contato da família com o sistema de saúde. 
Eles são essenciais desde o pré-natal até o acompanhamento pós-parto, desempenhando funções de promoção, 
proteção e apoio ao aleitamento.

Papel da Enfermagem

Avaliação da mamada na "hora de ouro"

Orientação sobre pega e posição

Ensino da ordenha manual

Acompanhamento da transição do colostro para o 
leite maduro

Visitas domiciliares e consultas de puericultura

Identificação precoce de dificuldades

Aconselhamento prático e contínuo

Papel da Medicina

Avaliação da saúde mamária da mãe

Tratamento de condições como mastite ou 
abcessos

Avaliação do crescimento e desenvolvimento do 
bebê

Diagnóstico de anquiloglossia (língua presa)

Manejo de condições clínicas como icterícia ou 
prematuridade

Prescrição de medicamentos compatíveis com a 
lactação

Fornecimento de atestados para a mãe 
trabalhadora

O enfermeiro, especialmente aquele com especialização em obstetrícia ou saúde da família, é um ator central no 
manejo clínico da amamentação. Ele realiza a avaliação da mamada na maternidade (a chamada "hora de ouro"), 
orienta sobre pega e posição, ensina a ordenha manual e acompanha a transição do colostro para o leite maduro. 
No cuidado contínuo, através de visitas domiciliares ou consultas de puericultura, o enfermeiro monitora a saúde 
da mãe e do bebê, identifica precocemente dificuldades e oferece aconselhamento prático e contínuo.

O médico, por sua vez, tem um papel crucial no diagnóstico e tratamento de condições que podem interferir na 
amamentação. O obstetra avalia a saúde mamária da mãe e trata condições como mastite ou abcessos. O pediatra 
avalia o crescimento e desenvolvimento do bebê, diagnostica questões como anquiloglossia (língua presa) e 
gerencia condições clínicas (como icterícia ou prematuridade) que impactam a amamentação. A prescrição de 
medicamentos compatíveis com a lactação e o fornecimento de atestados para a mãe trabalhadora também são 
responsabilidades médicas fundamentais.



Contribuições Essenciais: Nutrição e 
Fonoaudiologia
A Nutrição e a Fonoaudiologia são duas áreas especializadas cujo envolvimento pode ser decisivo para superar 
desafios específicos na amamentação. Elas trazem um conhecimento aprofundado que complementa a visão da 
enfermagem e da medicina, oferecendo soluções direcionadas para problemas nutricionais e de função oral.

Contribuições da Nutrição
Desmistificação de mitos sobre alimentação da 
lactante

Orientação sobre hidratação adequada

Recomendações sobre consumo calórico e 
nutrientes críticos

Manejo de dietas de exclusão em casos de APLV

Garantia de alimentação equilibrada durante a 
amamentação

Contribuições da Fonoaudiologia
Avaliação das funções orofaciais do bebê

Diagnóstico de alterações anatômicas como 
anquiloglossia

Avaliação da força de sucção e coordenação 
sucção-deglutição-respiração

Indicação de exercícios orais para o bebê

Orientação sobre técnicas e posições que 
otimizem a função oral

O nutricionista atua desmistificando mitos sobre a alimentação da lactante e garantindo que ela tenha um aporte 
nutricional adequado para sua própria saúde e para a produção de leite. Ele pode orientar sobre a importância da 
hidratação, do consumo calórico adequado e de nutrientes críticos como ferro, cálcio e ômega-3. Em casos de 
alergias alimentares no bebê, como a Alergia à Proteína do Leite de Vaca (APLV), o nutricionista é fundamental 
para orientar a mãe sobre uma dieta de exclusão segura e equilibrada, permitindo a continuidade da amamentação.

O fonoaudiólogo é o especialista na avaliação das funções orofaciais do bebê. Quando uma mãe relata dor 
persistente, lesões mamilares ou quando o bebê apresenta baixo ganho de peso apesar de mamadas frequentes, o 
fonoaudiólogo pode ser acionado. Ele avalia a anatomia oral do bebê (lábios, língua, bochechas, frênulo lingual), a 
força da sucção, a coordenação entre sucção-deglutição-respiração e a eficácia da transferência de leite. Com 
base nessa avaliação, ele pode indicar exercícios orais para o bebê e orientar a mãe em técnicas e posições que 
otimizem a função e o conforto, sendo um profissional chave no manejo da anquiloglossia e de outras disfunções 
orais.



O Suporte Emocional e Mental: O Papel da 
Psicologia
A dimensão emocional da amamentação é tão importante quanto a física e a técnica. O puerpério é um período de 
intensa vulnerabilidade psicológica, e questões de saúde mental materna, como ansiedade, baby blues e 
depressão pós-parto, podem impactar profundamente a capacidade da mulher de iniciar e manter o aleitamento. É 
aqui que o profissional de Psicologia se torna um membro indispensável da equipe multidisciplinar.

Escuta Qualificada
Oferece um espaço seguro onde a mãe pode 
expressar ambivalências, medos e frustrações sem 
julgamentos.

Ajuste de Expectativas
Ajuda a mulher a reconciliar a experiência real da 
maternidade com as expectativas idealizadas pela 
sociedade.

Estratégias de Enfrentamento
Desenvolve técnicas para lidar com o estresse, a 
ansiedade e as mudanças de humor do puerpério.

Comunicação do Casal
Trabalha com o casal para melhorar o diálogo e o 
apoio mútuo durante a fase de transição para a 
parentalidade.

O psicólogo oferece um espaço de escuta qualificada e sem julgamentos, onde a mãe pode expressar suas 
ambivalências, medos, frustrações e o luto pela vida anterior. Amamentar pode não ser a experiência idealizada 
que a sociedade vende, e ter um profissional que valide esses sentimentos complexos é libertador. O psicólogo 
ajuda a mulher a ajustar suas expectativas, a desenvolver estratégias de enfrentamento para o estresse e a 
fortalecer sua autoestima e autoconfiança como mãe.

Além disso, o psicólogo pode trabalhar com o casal para melhorar a comunicação e o apoio mútuo durante essa 
fase de transição. Ele também é crucial na identificação e tratamento de transtornos mentais perinatais, que são 
uma das principais razões para o desmame precoce não desejado. Um encaminhamento precoce para o psicólogo 
pode prevenir o agravamento do quadro e proteger o vínculo entre mãe e bebê. Reconhecer os sinais de 
sofrimento psíquico e saber quando encaminhar é uma responsabilidade de todos os membros da equipe de 
saúde.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas 
até 2024. Consulte sempre as fontes oficiais, como o Ministério da Saúde e os conselhos de classe, para 
verificar possíveis alterações nas diretrizes ou protocolos aplicáveis. A Lei nº 11.265/2006 (NBCAL) e o 
Decreto nº 9.579/18 regulamentam a promoção comercial e a rotulagem de alimentos e produtos para 
lactentes, e todo profissional de saúde deve conhecê-los para proteger a amamentação.



A Integração na Prática: Um Estudo de Caso
Para ilustrar como a equipe multidisciplinar funciona na prática, vamos imaginar um caso. Maria deu à luz João há 
15 dias. Na consulta de puericultura, a enfermeira percebe que Maria está com fissuras mamilares dolorosas, João 
não recuperou o peso de nascimento e Maria chora durante a consulta, relatando sentir-se "uma péssima mãe".

A enfermeira, em vez de apenas ajustar a pega, ativa a rede de cuidados. Primeiro, ela encaminha Maria e João 
para uma avaliação com o pediatra no mesmo dia. O pediatra examina João e diagnostica uma anquiloglossia 
(língua presa) significativa, que dificulta a sucção efetiva e causa o trauma mamilar. Ele discute as opções de 
tratamento, incluindo a frenotomia, e encaminha o bebê para um fonoaudiólogo.

Avaliação Inicial
A enfermeira identifica múltiplos problemas: fissuras 
mamilares, baixo ganho de peso e sofrimento 
emocional materno.

Ativação da Equipe
Em vez de tentar resolver tudo sozinha, a enfermeira 
mobiliza a rede de profissionais especializados.

Cuidado Integrado
Cada profissional contribui com sua expertise, 
comunicando-se entre si para criar um plano coeso.

Resultado Positivo
A abordagem multidisciplinar resolve os problemas 
de forma mais rápida e eficaz, beneficiando toda a 
família.

Concomitantemente, reconhecendo o sofrimento emocional de Maria, a enfermeira a encaminha para o psicólogo 
da unidade de saúde para uma avaliação de saúde mental. Por fim, como Maria está ansiosa com a nutrição do 
bebê, um contato é feito com a nutricionista para reforçar a confiança na qualidade do seu leite e garantir que sua 
própria alimentação esteja adequada para a recuperação. Nesse modelo, a família não recebe informações 
picadas; ela recebe um plano de cuidados integrado, onde cada profissional comunica suas descobertas e 
intervenções aos outros, resultando em um tratamento mais rápido, eficaz e humanizado.



4. A Arte de Aconselhar: Para Além de Dar 
Informação
O aconselhamento em amamentação é uma habilidade sofisticada que se diferencia fundamentalmente de 
simplesmente "dar conselhos" ou "instruir". Enquanto a instrução foca em transmitir informações técnicas (o 
"como fazer"), o aconselhamento é um processo colaborativo que visa empoderar a mãe a tomar suas próprias 
decisões informadas, construir confiança em suas capacidades e encontrar soluções que se adequem à sua 
realidade única. É uma competência essencial para todos os profissionais de saúde que interagem com lactantes.

Instrução vs. Aconselhamento

Instrução Aconselhamento

Foco na técnica Foco na pessoa

Transmissão 
unidirecional

Diálogo colaborativo

Profissional como 
autoridade

Profissional como 
facilitador

Solução padronizada Solução personalizada

Ênfase no "fazer 
certo"

Ênfase no 
empoderamento

A base do aconselhamento eficaz, conforme 
preconizado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), não está no que o profissional fala, mas em 
como ele escuta.

O objetivo não é impor uma única "maneira certa" de 
amamentar, mas sim ajudar a mulher a explorar seus 
próprios sentimentos, conhecimentos e dificuldades. 
Isso cria um relacionamento de confiança e respeito, 
onde a mãe se sente parceira em seu próprio cuidado, 
e não uma mera receptora passiva de ordens.

Essa abordagem é particularmente crucial porque a amamentação está carregada de emoções e pressões sociais. 
Uma mãe pode saber tecnicamente qual é a pega correta, mas a ansiedade, a dor ou um comentário negativo de 
um familiar podem impedi-la de aplicá-la. O conselheiro habilidoso reconhece essas barreiras não técnicas e 
trabalha para abordá-las através de uma comunicação cuidadosa e empática, tornando a informação técnica 
finalmente útil e aplicável para aquela mulher, naquele momento específico de sua vida.



A Ferramenta Fundamental: Escuta Ativa
A escuta ativa é a pedra angular do aconselhamento. É a prática de ouvir não apenas as palavras que a pessoa 
diz, mas também o sentimento, o significado e a intenção por trás delas. Envolve uma concentração total no 
interlocutor, suspendendo julgamentos e a vontade de interromper para dar uma solução imediata. A escuta ativa 
comunica à mãe: "Eu estou aqui com você, eu me importo com o que você está sentindo e sua experiência é 
válida."

Técnicas de Parafraseamento
Repetir o que a mãe disse com suas próprias 
palavras mostra compreensão e dá a ela chance de 
confirmar ou clarificar.

Exemplo: Se a mãe diz "Eu não aguento mais, ele 
quer mamar o tempo todo, não consigo fazer nada", 
o profissional poderia responder: "Pelo que 
entendi, você está se sentindo sobrecarregada e 
exausta porque as mamadas estão muito 
frequentes e isso está consumindo todo o seu 
tempo. É isso mesmo?"

Perguntas Abertas
Perguntas que não podem ser respondidas com 
"sim" ou "não" convidam a mãe a descrever sua 
experiência em detalhes.

Exemplo: Em vez de perguntar "Você está com 
dor?", que limita a resposta, o profissional pode 
perguntar "Como você se sente durante as 
mamadas?". Isso revela informações cruciais que 
uma pergunta fechada jamais alcançaria.

Existem técnicas práticas para exercitar a escuta ativa. Uma delas é o parafraseamento, que consiste em repetir o 
que a mãe disse com suas próprias palavras. Por exemplo, se a mãe diz "Eu não aguento mais, ele quer mamar o 
tempo todo, não consigo fazer nada", o profissional poderia responder: "Pelo que entendi, você está se sentindo 
sobrecarregada e exausta porque as mamadas estão muito frequentes e isso está consumindo todo o seu tempo. É 
isso mesmo?". Isso mostra que a mensagem foi compreendida e dá à mãe a chance de confirmar ou clarificar.

Outra técnica é fazer perguntas abertas, que são aquelas que não podem ser respondidas com um simples "sim" 
ou "não". Em vez de perguntar "Você está com dor?", que limita a resposta, o profissional pode perguntar "Como 
você se sente durante as mamadas?". Isso convida a mãe a descrever sua experiência em detalhes, revelando 
informações cruciais que uma pergunta fechada jamais alcançaria. A escuta ativa transforma a consulta de um 
interrogatório em uma conversa genuína.



Construindo Pontes: Comunicação Empática
A comunicação empática caminha lado a lado com a escuta ativa. Empatia não é sentir pena, mas sim a 
capacidade de se colocar no lugar do outro, de compreender sua perspectiva e seus sentimentos sem 
necessariamente concordar com eles. No aconselhamento em amamentação, a empatia se manifesta através da 
validação dos sentimentos da mãe e de uma postura consistentemente não julgadora.

Validação de Sentimentos

Validar sentimentos é reconhecer a emoção da mãe 
como legítima. Frases como "É totalmente 
compreensível que você se sinta frustrada" ou "Muitas 
mães passam por essa mesma insegurança no início" 
podem ter um efeito terapêutico imenso. Elas removem 
o peso da culpa e normalizam a experiência, fazendo 
com que a mãe se sinta menos sozinha em suas lutas.

Isso é o oposto de frases que minimizam o sentimento, 
como "Não se preocupe, isso passa logo" ou "Você 
não deveria se sentir assim".

Linguagem Corporal

Uma comunicação empática também utiliza linguagem 
corporal aberta e acolhedora:

Manter contato visual

Acenar com a cabeça

Inclinar-se ligeiramente para a frente

Evitar cruzar os braços

Posicionar-se na mesma altura da mãe

Esses sinais não verbais comunicam interesse e presença. O objetivo é criar um "espaço seguro" onde a mãe se 
sinta à vontade para ser vulnerável. Quando essa confiança é estabelecida, ela se torna muito mais receptiva às 
sugestões e informações técnicas que o profissional tem a oferecer, pois sente que elas vêm de um lugar de 
cuidado genuíno e não de obrigação ou julgamento.

A empatia é a ponte que conecta o conhecimento técnico do profissional à realidade vivida pela mãe. Sem essa 
ponte, mesmo as melhores informações podem não alcançar seu destino.



Aplicando as Técnicas: Cenário Prático de 
Aconselhamento
Vamos aplicar esses conceitos em um cenário. Uma mãe, Ana, chega para a consulta e diz, com a voz embargada: 
"Acho que não vou conseguir amamentar. Meu leite é fraco, meu bebê chora o tempo todo e minha sogra disse 
que na época dela todas as crianças tomavam complemento e cresceram fortes."

Abordagem Não Eficaz (Instrutiva e 
Julgadora)

"Seu leite não é fraco, isso é um mito. O choro é 
normal. Você só precisa dar o peito mais vezes e 
ignorar o que sua sogra diz. A pega está errada, 

vamos corrigir."

Essa resposta invalida os sentimentos de Ana, cria 
um conflito com sua família e a posiciona como 

alguém que está "fazendo errado".

Abordagem de Aconselhamento com 
Escuta Ativa e Empatia

Acolher e Validar: "Ana, obrigada por 
compartilhar isso comigo. Percebo que essa 
situação está sendo muito angustiante para você. 
É realmente muito difícil lidar com o choro do 
bebê e com opiniões de fora. (Validação de 
sentimentos)"

1.

Escutar e Explorar com Perguntas Abertas: "Me 
conta um pouco mais sobre o que te faz pensar 
que seu leite pode ser fraco. O que tem sido mais 
desafiador nesses últimos dias? (Pergunta 
aberta)"

2.

Parafrasear e Refletir: "Então, se eu entendi bem, 
você está preocupada com o choro constante do 
bebê e o comentário da sua sogra te deixou ainda 
mais insegura sobre sua capacidade de nutri-lo 
adequadamente. É isso? (Parafraseamento)"

3.

Oferecer Informação Relevante (após construir 
confiança): "Muitas mães compartilham dessa 
mesma dúvida. Gostaria de conversar um pouco 
sobre como o corpo produz o leite e como 
podemos ter certeza de que o bebê está 
recebendo o suficiente? Podemos olhar isso 
juntas. (Pedir permissão e propor colaboração)"

4.

Nessa segunda abordagem, o profissional primeiro constrói uma ponte de confiança. Ao se sentir ouvida e 
compreendida, Ana estará muito mais aberta a desmistificar a ideia do "leite fraco" e a aceitar ajuda prática para 
avaliar a mamada. O objetivo não foi apenas "resolver o problema", mas fortalecer a autoconfiança de Ana para 
que ela possa lidar com desafios futuros.

Dica para a prática: Antes de oferecer qualquer informação técnica, dedique pelo menos 2-3 minutos 
exclusivamente para escutar a mãe. Esse pequeno investimento de tempo cria uma base sólida de 
confiança que torna todo o restante do aconselhamento muito mais eficaz.



A Próxima Etapa do Conhecimento
Nesta aula, mergulhamos na dimensão humana e colaborativa da amamentação, entendendo que o sucesso 
depende de uma complexa rede de apoio e de profissionais que saibam ouvir e acolher. Agora que você 
compreende a importância do suporte e do aconselhamento, estamos prontos para explorar outros recursos que 
podem complementar essa jornada.

1Aula 17
Fisiologia da Lactação

2 Aula 18 (Atual)
O Papel da Rede de Apoio e do Profissional de 
Saúde

3Aula 19 (Próxima)
Recursos Complementares e Atualização 

Contínua

Na próxima aula, Aula 19 3 Recursos Complementares e Atualização Contínua, vamos investigar ferramentas, 
tecnologias e estratégias de educação continuada que mantêm o profissional na vanguarda do conhecimento em 
aleitamento materno. Veremos como bancos de leite humano, aplicativos, publicações científicas e cursos de 
especialização podem enriquecer sua prática e oferecer ainda mais suporte às famílias.

Prepare-se para a próxima aula revisando os conceitos de aconselhamento e trabalho em equipe 
discutidos hoje. Reflita sobre como você poderia aplicar essas habilidades em sua futura prática 
profissional.



Consolidação da Aula 18
Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Refletindo sobre sua futura prática profissional, qual seria o primeiro passo que você tomaria para avaliar a rede 
de apoio de uma lactante?

1.

Quais são os prós e os contras de encaminhar uma mãe para um grupo de apoio online versus um presencial? 
Em que situação cada um seria mais indicado?

2.

Descreva um cenário em que a colaboração entre um fonoaudiólogo e um psicólogo seria crucial para o 
sucesso da amamentação.

3.

Como você diferenciaria, em suas próprias palavras, "dar um conselho" de "realizar um aconselhamento" em 
amamentação?

4.

Qual a importância de conhecer a NBCAL (Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes) 
ao orientar uma família sobre o uso de bicos, chupetas e fórmulas?

5.

Recursos Adicionais Recomendados

Organização Mundial da Saúde (OMS): Guideline: counselling of women to improve breastfeeding practices. 
(Documento orientador sobre aconselhamento).

1.

Ministério da Saúde do Brasil: Caderno de Atenção Básica nº 23 3 Saúde da Criança: Nutrição Infantil.2.

La Leche League International: Site oficial com artigos e informações sobre grupos de apoio.3.

Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP): Documentos científicos do Departamento de Aleitamento Materno.4.

Aplicativo "Amamenta e Alimenta" do Ministério da Saúde: Ferramenta prática para famílias e profissionais.5.

Mensagem Final

Seu papel como futuro profissional vai além da técnica e do protocolo. Você será um ponto de apoio, um facilitador 
de processos e, muitas vezes, a voz da ciência e da empatia em um momento de grande vulnerabilidade para uma 
família. Ao dominar a arte de construir e mobilizar redes de suporte, você não estará apenas promovendo a 
amamentação; estará construindo as bases para uma sociedade mais saudável e acolhedora. Continue essa 
jornada com curiosidade e compromisso.


